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			Capítulo Um

			 

			De repente, a porta do escritório abriu-se e entrou a mulher mais bonita que Gabe Moretti alguma vez vira. Olhando para ela, sentiu uma emoção estranha, algo que nunca sentira antes e que lhe despertou todos os sentidos. 

			Uma voz interior disse-lhe que aquela mulher tinha que ser dele. 

			Tentando afastar aquele pensamento estranho, concentrou-se nela, franzindo a testa. Era alta ou, pelo menos, os saltos altos assim a faziam parecer e tinha uma figura delicada, quase frágil. Apesar da sua magreza, as suas sensuais curvas desenhavam-se sob o fato de marca, um fato que só poderia ser Christian Dior. Um sobretudo preto de lã completava o conjunto. Trazia o cabelo avermelhado preso na nuca, emoldurando-lhe o rosto que parecia ter sido esculpido. Mas a sua beleza possuía algo de especial. Estava impregnada de caráter e força de vontade e os olhos verdes denunciavam-lhe a inteligência. E o olhar parecia... angustiado, dando-lhe um ar de profunda vulnerabilidade.

			Incapaz de o evitar, Gabe sentiu o desejo de a possuir para além de toda a razão. O tempo parou, envolvendo-o nas chamas do desejo. Aquela mulher tinha que ser sua, disse para si mesmo. O seu coração acelerou, enchendo-lhe as veias de paixão a cada batimento.

			A mulher hesitou perante o seu avanço, como se tivesse percebido qualquer coisa. Os seus olhares encontraram-se. Era óbvio que ela estava à espera de encontrar algo diferente. Ou será que estaria a reagir da mesma forma que ele?

			– Gabe Moretti? – perguntou, com uma voz sensual. 

			– Lamento, senhor Moretti – desculpou-se a secretária dele, entrando a correr pelo escritório adentro. Recusou marcar uma hora e exigiu vê-lo imediatamente.

			Gabe fechou o relatório que estava a ler e levantou-se. Dirigiu um dos seus famosos olhares frios à desconhecida que estava à sua frente. Por sua vez, ela dirigiu-lhe um olhar cristalino e feroz como o fogo. 

			– Porque é que não começamos pelo princípio? – sugeriu ele. Para sua surpresa, foi capaz de falar calmamente embora o desejo o dominasse sem piedade. – Por exemplo, quem és tu?

			– Não me reconheces? Devias – disse ela. – Sou a Kat Malloy.

			Aquela afirmação atingiu-o como um soco no estômago. Aquela mulher nunca poderia ser sua. Mesmo que quisesse, seria a última mulher à face da terra com quem dormiria. 

			Vira-a apenas uma vez na vida: na cama de outro homem, o ex-namorado da sua falecida esposa. Kat Malloy era prima dela, para ser mais exato. 

			Gabe fez um gesto à sua secretária para que saísse.

			Assim que ficou a sós com Kat, lançou a sua primeira ofensiva.

			– Se te tivesses despido, talvez eu te tivesse reconhecido mais facilmente. 

			Ela parecia irritada.

			– Que amável, és um verdadeiro cavalheiro. 

			– Não vás por aí... – respondeu ele, com uma voz suave – ou irás obrigar-me a referir que não encaixas exatamente na definição de uma senhora.

			Kat encolheu os ombros, embora não tivesse conseguido evitar corar. Melhor, pensou ele. Se mantivesse a hostilidade, talvez conseguisse controlar outras emoções mais perigosas. Como o desejo. Ou a necessidade de arrancar-lhe a roupa e possuí-la.

			– Não aceitaste receber-me. O mínimo que poderias fazer seria ter a cortesia de ouvir o que tenho para te dizer.

			Gabe observou-a. O silêncio começou a pesar sobre eles.

			– Não te devo nada. Talvez tu, sim, devas alguma coisa à minha falecida esposa. Afinal de contas, eras prima da Jessa – disse ele. – Sabias que te amava como a uma irmã? Mesmo depois do que lhe fizeste, depois da tua aventura com o Benson Winters, passou os dois últimos anos da vida dela a chorar por ter cortado relações contigo. 

			– Ah, sim? – perguntou Kat, arqueando as sobrancelhas. – Pois tinha uma forma muito peculiar de o demonstrar, tendo em conta que pôs a nossa avó contra mim e me difamou na imprensa. Não é a atitude que mais associamos a uma boa irmã.

			– Talvez porque dormiste com o namorado dela. E, embora eu tenha ficado a ganhar quando procurou consolo em mim, foi algo desprezível da tua parte. 

			– É o que todos dizem – respondeu ela. – Por alguma estranha razão, eu tenho uma versão diferente do que aconteceu naquela noite.

			Kat percorreu o amplo escritório com o olhar e escolheu sentar-se no sofá. Tirou o casaco, deixou-o nas costas e sentou-se cruzando as pernas. Umas pernas longas e bem torneadas nas quais ele não conseguiu deixar de reparar. Mas devia ter presente que era venenosa como uma serpente. Embora não fosse de grande consolo, aparentemente, já que o corpo dele parecia não temer o veneno. O seu único desejo naquele instante era ter aquelas pernas à sua volta.

			– Antes que me expulses, deverias saber algo importante – declarou ela, com calma e um sorriso. – Tenho algo que tu queres. 

			– Não quero nada teu. Nem agora, nem nunca.

			Kat endireitou as costas com elegância, colocando as mãos sobre os joelhos.

			– Em concreto, refiro-me ao Desejo do Coração.

			Gabe ficou petrificado. Passara anos a tentar comprar a Matilda Chatsworth o colar de diamantes que pertencera à sua mãe. A família de Kat sabia muito bem o quanto ele queria aquele colar. Sabia que estava disposto a qualquer coisa para o conseguir. 

			A mãe de Gabe, Cara, desenhara o colar quando começou a trabalhar na joalharia Dante’s. Naquele tempo, conheceu Dominic Dante, o filho do dono, e apaixonou-se por ele. Mantiveram uma apaixonada aventura e quase casaram. Mas, em vez de escolher a sua mãe, Dominic preferiu uma mulher com uma abastada conta bancária. Sentindo-se traída, Cara mudou-se para Nova Iorque mas, algum tempo depois, quando Dominic voltou a procurá-la, ela caiu-lhe nos braços. Naquela última noite que passaram juntos, foram concebidos Gabe e a irmã gémea, Lúcia. Depois, Cara recusou-se a voltar a ver Dominic.

			Segundo Dominic, ele nunca esqueceu Cara, nem deixou de amá-la. Passou anos a tentar encontrá-la. Finalmente, quinze anos depois, descobriu que tivera dois filhos. Então, pediu que casasse com ele, apesar de continuar casado com a sua esposa, Laura. Ofereceu a Cara o colar que ela criara para a marca, e que ele batizara de Desejo do Coração em sua honra, juntamente com um anel, prometendo-lhe que voltaria a procurá-la assim que se divorciasse, para casar com ela e dar o seu apelido aos filhos. Naturalmente, não cumpriu a palavra e Cara ficou destroçada, com aqueles diamantes como única lembrança do seu amor.

			Gabe tinha apenas vinte anos quando a mãe adoeceu. Desesperado para conseguir arranjar dinheiro para cuidar dela, vendeu o colar a Matilda Chatsworth, na esperança de poder recuperá-lo mais tarde.

			Demorou a aperceber-se o que o colar simbolizava para ele. Representava o homem que o gerara e a família que o rejeitara. E a irmã e a mãe que sempre tinham estado ao seu lado, para o melhor e para o pior. 

			Infelizmente, quando Gabe conseguiu o dinheiro necessário para recuperar o Desejo do Coração, Matilda recusou-se a vendê-lo. Nem mesmo quando se casou com Jessa, neta dela, se conseguiu aproximar do colar. O que não compreendia era por que motivo, passados todos aqueles anos, Matilda decidira dá-lo a Kat em vez de o vender a ele. Sobretudo, quando tinha repudiado a sua insubmissa neta por ter traído Jessa.

			– És tu que o tens?

			– A minha avó falou comigo há pouco tempo. Pediu-me que voltasse a casa – respondeu ela, depois de hesitar um pouco. – Não está bem. Disse-me que me iria dar o colar quando... – acrescentou, e interrompeu-se com uma expressão de dor. – Após a sua morte.

			– Nesse caso, vem ver-me quando o tiveres. Agora, se não te importas... – anunciou ele, fazendo um gesto com a cabeça para a porta – estou ocupado.

			– Receio que haja algo mais – disse ela e, olhando em volta, concentrou-se no bar. – Posso beber um pouco de água? Estou cheia de sede.

			– Pretendes fingir que te importas com a morte da tua avó, Kat? Lamento, querida, mas não acredito nisso.

			Gabe notou-lhe um esgar de dor, antes que ela conseguisse esconder a essa emoção.

			– Qualquer lágrima que derrame pela minha avó, será real. Foi ela que me criou depois da morte dos meus pais, quando eu tinha cinco anos. Devo-lhe mais do que posso expressar com palavras. Mas não te preocupes, não vou chorar à tua frente. Nunca choro. Jamais.

			Gabe foi direto ao assunto.

			– Quanto queres pelo Desejo do Coração?

			– Não está à venda.

			Ele levantou-se, resmungando.

			– És incrível, sabias? Primeiro, dormes com o Benson Winters, o ex-namorado da Jessa. Depois, encontras uma forma de recuperar a confiança da Matilda e de deitar mão ao colar. Porquê? Qual é o teu jogo?

			– Não é um jogo. Nunca o foi.

			– Pagar-te-ei bem pelo colar. O dinheiro não é um problema – assegurou ele.

			– Não quero dinheiro – recusou ela, com um sorriso frio. – Dás-me algo para beber?

			Que raio, pensou Gabe. Não passara mais de cinco minutos ao pé daquela mulher e já estava a perder as estribeiras. Devia ser porque a desejava. Que raio lhe estava a acontecer?

			Aproximou-se do bar em silêncio.

			– Com gás ou natural?

			– Natural.

			– Tens estado escondida na Europa nos últimos cinco anos – comentou ele, servindo a água. 

			– Não me escondi – Kat apressou-se a corrigir.

			Interessante, pensou Gabe. Parecia que tinha tocado noutro ponto sensível de Kat. 

			– Mentira. Fugiste do país assim que a tua aventura com o namorado da tua prima, o candidato ao Senado Benson Winters, se tornou pública. E tens estado fora desde então. Nem sequer voltaste quando eu e a Jessa casámos, nem no funeral dela – recordou ele, entregando-lhe o copo. Com satisfação, notou um verdadeiro tremor na mão dela. – Mas, assim que descobriste que podias deitar a mãos ao Desejo do Coração, regressaste a Seattle.

			Kat bebeu um gole rápido para ganhar tempo e recuperar a calma.

			– Foi por isso que te recusaste a ver-me sistematicamente? Porque não fui ao funeral da Jessa?

			– É uma boa razão, não te parece?

			– Mas não é a verdade – sublinhou ela, olhando-o nos olhos.

			Talvez se se concentrasse na sua raiva, o desejo desaparecesse, pensou Gabe. Ou, pelo menos, diminuísse. Mas por que motivo se sentia atraído por uma mulher que só merecia o seu desprezo?

			– O que é que não é verdade? Que não te incomodaste em ir ao funeral da tua prima ou que só voltaste para deitares mão ao colar?

			– A Jessa não teria querido que fosse – respondeu ela, encolhendo os ombros.

			– Não duvides disso. Ainda assim, quando a Matilda te diz que está doente, regressas para o seu lado como um abutre faminto. Ou estou enganado?

			Kat encolheu-se com um brilho de vulnerabilidade nos olhos. Não havia dúvida de que era uma expressão ensaiada e fingida, calculou ele.

			– Não, estás enganado. Vim porque a minha avó está doente. 

			– Não é por isso que estás aqui, ou é? – respondeu ele com cinismo. – Presumo que tenhas vindo porque sabes o quanto eu quero ter o colar.

			– Tens razão. É isso – afirmou ela, levantando o queixo. – Aposto que farias qualquer coisa para o teres de volta.

			– Diz-me quanto queres.

			– Não quero dinheiro. O que eu quero em troca do colar é muito simples e está ao teu alcance – assegurou ela e, depois de uma pausa, continuou: – Ouvi dizer que és um dos melhores negociadores de Seattle. A minha avó é uma mulher muito tradicional. Naturalmente, preocupa-se comigo e com as minhas... infelizes escolhas de namorados – explicou ela, escolhendo cuidadosamente as palavras. – Neste momento, não está disposta a reconciliar-se. Informou-me apenas de que está doente e que pretende deixar-me o colar como herança.

			– E ficar com o colar não é suficiente para ti?

			– Não. Quero mais. Muito mais.

			– A tua avó é muito rica. Deixa-me adivinhar. Achas que tens o direito de ficar com a fortuna dela. 

			– O que eu quero é reconciliar-me com ela – corrigiu-o Kat. – As minhas razões só a mim me dizem respeito.

			– E o que é que eu tenho que ver com isso?

			– A minha avó deixou-me claro que tenho que lhe demonstrar que sou uma mulher respeitável. As suas palavras exatas foram – disse, franzindo a testa: – Quero ver com os meus próprios olhos que assentas com um homem respeitável que não se deixe manipular.

			– Céus.

			– Sim, foi o que eu pensei também. No entanto, se fizer o que me pede, julgo que me irá receber de braços abertos. Por isso, preciso de encontrar um homem respeitável. Como tu.

			Gabe ficou a olhar para ela, atónito.

			– Estás a pedir-me em casamento? A minha resposta é não. De maneira nenhuma. Deves estar louca.

			Aquelas palavras não conseguiram expressar a sua reação perante aquela proposta ultrajante. Nem o seu desejo. Casar com ela implicaria dormirem juntos, pensou, e lembrou-se do momento em que vira Kat, naquela cama, nua e bela. 

			Na altura, ficara impressionado. Assumira que fora apenas uma reação instintiva perante uma mulher bela e sem roupa. No entanto, nunca compreendeu por que motivo a imagem dela lhe ficara gravada na mente durante os últimos cinco anos. Por outro lado, a imagem da sua esposa, que morrera há cerca de dois anos, já praticamente tinha desaparecido. 

			– Calma, Gabe – respondeu ela, rindo. – Não te estou a pedir em casamento, proponho apenas um noivado. Quero mostrar à minha avó que assentei a cabeça. E tu podes ajudar-me a fazê-la feliz nos seus últimos meses de vida.

			– Como se tu te importasses minimamente com a felicidade dela...

			– A verdade é que me importo. Apesar de tudo o que aconteceu, continua a ser a minha avó – afirmou ela. – Por outro lado, não conheço ninguém mais perfeito do que tu para o papel. Como foste casado com a Jessa, o nosso noivado tornar-me-ia, imediatamente, em alguém respeitável. Tens fama de ser honrado, justo e íntegro. És o tipo de homem que a minha avó tem em mente para... – acrescentou, fazendo uma pausa e sorrindo – me pôr na linha.

			– Não.

			– Pensa nisso, Gabe – insistiu ela, com um sorriso sedutor. – Ficarei à tua mercê, obrigada a seguir-te em tudo. E, em troca, conseguirás o Desejo do Coração. Ficaremos ambos a ganhar.

			Gabe hesitou um pouco, não sabendo bem como lidar com a situação. A proposta parecia-lhe demasiado tentadora para ser verdade. Talvez não valesse a pena resistir, pensou, enquanto premia o intercomunicador que estava sobre a mesa.

			– Sarah?

			– Sim, senhor Moretti – respondeu de imediato a secretária dele.

			– Cancela o resto dos meus compromissos para hoje. Estarei fora do escritório até segunda-feira. Passa tudo para a semana que vem.

			Sem esperar por uma resposta, Gabe concentrou a atenção em Kat e indicou a porta.

			– Vamos?

			– Para... onde?

			Ele sorriu ao perceber a desconfiança dela.

			– Consumar o nosso futuro acordo de negócios, claro. Se é que chegamos a um acordo.

			– Consumar – repetiu ela, ficando tensa. 

			Gabe não conseguia evitar provocá-la. 

			– É assim que se chama o resultado final, quando uma proposta é aceite, não é? As partes consumam o acordo – explicou ele, arqueando uma sobrancelha. – Sugiro que vamos para um lugar mais privado. Afinal, foste tu quem disse que o acordo incluiria ter-te à minha mercê, forçada a seguir os meus desejos. Bom, querida, pois o que eu quero é consumar o nosso acordo. Por isso podes começar já a suplicar piedade.

			– Deves estar a brincar – defendeu-se ela, com uma expressão de ultraje.

			– Não, não estou a brincar – assegurou ele. – Estou disposto a manter negociações. Posso até chamar o meu advogado para que redija um bonito documento legal que especifique as tuas obrigações. Depois... – sussurrou e aproximou-se dela, parando apenas a alguns centímetros. – Bom, digamos apenas que tinhas razão. Farei o que for preciso para ficar com aquele colar.

			– Até dormir comigo? – perguntou ela.

			– Se insistes...

			– Não, não insisto. Não quero dormir contigo nem com ninguém – asseverou ela, com veemência. – Só quero fazer a minha avó feliz.

			A sua apaixonada resposta despertou a curiosidade de Gabe.

			– A única coisa que eu quero é o Desejo do Coração. Foste tu quem me propôs este negócio de forma a ambos conseguirmos os nossos respetivos objetivos.

			– Isso não quer dizer que tenhamos que... – disse ela, e interrompeu-se, olhando para baixo.

			– Acho que teremos que negociar isso. E, como sabes, sou um negociador experiente – afirmou ele. – Colocaste-te no meu caminho e possuis algo que eu quero. Porque é que te surpreende que aceite o que me ofereceste de bandeja?

			– Não era essa a minha intenção – assegurou ela, num tom de pânico. – E tu sabes que não era assim.

			– Mas foi o que conseguiste. Agora, vamos para um lugar íntimo onde ninguém nos interrompa para delimitar os termos do nosso acordo. Asseguro-te de que nada vai interpor-se no meu caminho para ficar com o colar. Está claro?

			Kat ficou a olhar para ele, com a respiração acelerada. Os olhos dela brilhavam de frustração. No entanto, ao contrário do que ele esperava, não se rendeu e enfrentou-o com uma expressão desafiante.

			– Ainda não nasceu o homem que me diga o que eu devo fazer.

			Naquele momento, Gabe soube que estava disposto a tudo para ter aquela mulher, sendo-lhe totalmente indiferente quem ela era.

			Sem lhe dar tempo para dizer fosse o que fosse, Gabe conduziu-a para fora do edifício, em direção ao seu carro. Fizeram a viagem em silêncio, embora a tensão entre ambos não parasse de aumentar.

			Estacionaram numa majestosa propriedade nas margens do lago Washington.

			– É lindíssima – murmurou ela, olhando perplexa.

			– Espera até ver a vista do lago.

			Gabe conduziu-a à porta principal, abriu e, sem aviso prévio, pegou em Kat ao colo e entrou com ela. Quando a pousou no chão, ela tentou afastar-se, mas ele não lho permitiu.

			– Bem-vinda a minha casa, menina Malloy. 

			Gabe não compreendeu o que aconteceu depois. Uma irresistível loucura apoderou-se dele. Por alguma razão, ele pegou-lhe na mão e abraçou-a. Logo a seguir, inclinou a cabeça e beijou-a com paixão.

			Assim que as suas mãos e os seus lábios se tocaram, o desejo explodiu como uma bomba entre os dois, envolvendo-os nas suas chamas, derretendo-os de uma forma que Gabe nunca sentira antes. Numa questão de segundos, o seu sangue transformou-se em lava e só desejava que aquela loucura o consumisse no seu fogo. Queria marcar aquela mulher, possuí-la.

			Ela tinha que ser sua.

		

	


	
		
			Capítulo Dois

			 

			Kat não fazia ideia do que Gabe Moretti lhe fizera. Fora apenas um beijo. Mas, assim que os seus lábios se tocaram, o desejo possuiu-a de uma forma nova para ela. 

			De imediato, o seu corpo ganhou vida. E desejou ser sua com cada recanto do seu ser.

			Nunca nenhum homem a tocara daquela forma. Nem física nem emocionalmente. Ela esforçara-se sempre por manter as distâncias com qualquer homem que o tivesse tentado. No entanto, com um único beijo, as defesas dela esfumaram-se. Como era possível? 

			Se Gabe quisesse despi-la e possuí-la ali mesmo, Kat não conseguiria resistir. Já não se sentia dona de si mesma, nem conseguia controlar a paixão que a invadira.

			Ansiava que aquele homem a marcasse, a possuísse.

			Tinha que ser seu.

			Assim que teve consciência dos seus pensamentos, Kat tentou reprimi-los. Com um grito, afastou-se dos braços de Gabe e deu um passo atrás, sentindo-se como se se estivesse a separar de uma parte de si mesma. Depois, deu outro passo para trás e mais outro, até que chocou com as costas na porta.
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